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Resumo: 
  
Ichthyophthirius multifiliis é um protozoário que 
parasita peixes de água doce e frequentemente 
induz a mortalidade dos animais, ocasionando 
perdas econômicas na piscicultura. O presente 
trabalho teve como objetivo avaliar a atividade 
antiparasitária in vitro do óleo essencial (OE) de 
Nectandra grandiflora frente a I. multifiliis. O OE 
foi extraído de folhas frescas por 
hidrodestilação, foi diluído em em etanol (1:10) 
e posteriormente em água destilada (1:100), 
para obter as concentrações a serem testadas 
(em triplicata): 0, 10, 25, 50 e 100 mg.L-1. Os 
ensaios foram realizados em placas de 24 
poços e, após 26 h, foram computados os 
parasitos mortos, obtendo-se as concentrações 
efetivas 50 e 90% através da análise de 
probitos. O resultado para a CE50 foi de 9,6 
mg.L-1 (7,7-11,2), enquanto que a CE90 foi de 
24,1 mg.L-1  (20,6 – 30,0), indicando um 
potencial promissor do OE de N. grandiflora  
para o controle da ictioftiríase.  
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Introdução: 
 Nectandra grandiflora Nees, conhecida 
popularmente como canela-amarela 

(LORENZI, 1982; JURINITZ; JARENKOW, 
2003), pertence à família Lauraceae e é uma 
espécie arbórea nativa endêmica no Brasil, com 
ocorrência nas regiões sul e sudeste. 
Preparações à base de suas folhas são 
utilizadas na medicina popular como 
antirreumáticas, diuréticas e digestivas (PIO-
CORRÊA, 1984). Seu óleo essencial (OE) é 
constituído principalmente de 
sesquiterpenoides e apresentou atividade 
anestésica em juvenis de jundiás (Rhamdia 
quelen) (SILVA, 2013).  
 Ichthyophthirius multifiliis é um 
protozoário ciliado considerado o parasito mais 
comum em peixes de água doce. Este parasito 
apresenta distribuição mundial e 
frequentemente induz a mortalidade dos 
animais, ocasionando perdas econômicas na 

piscicultura (CASSIDY-HANLEY et al., 2011; 
COYNE et al., 2011; FORWOOD et al., 
2015). Este parasito possui três estágios de 
desenvolvimento: a fase trofonte (infectante), 
na qual o parasito se localiza entre a derme e a 
epiderme na pele e brânquias do animal, 
provocando a ictioftiríase (popularmente 
conhecida como doença dos pontos brancos); 
a fase tomonte, na qual o parasito perfura a pele 
do peixe para atingir o meio externo, o que 
causa lesão no hospedeiro, tornando-o 
vulnerável a infecções secundárias; e a forma 

infecciosa, denominada teronte (MATTHEWS, 
2005; SHINN et al., 2012).  
 Através da interrupção do ciclo de vida 
do parasito em qualquer uma das etapas de seu 
desenvolvimento, pode-se impedir a 
propagação da doença (ictioftiríase) 

(BUCHMANN et al., 2003; PICÓN-
CAMACHO et al., 2012). Visando o 
desenvolvimento de uma alternativa para o 
controle da ictioftiríase, vários produtos naturais 
têm sido testados contra seu agente etiológico. 
Nesse contexto, o presente trabalho teve como 
objetivo avaliar a atividade antiparasitária in 
vitro do OE de N. grandiflora frente a I. multifiliis. 
 
Metodologia: 
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 O OE foi extraído de folhas frescas por 
hidrodestilação durante 3 h em aparelho de 
Clevenger modificado (FARMACOPEIA 
BRASILEIRA, 2010). Para o ensaio in vitro 
foram utilizadas placas de 24 poços de 
poliestireno, aos quais foram adicionados 1 mL 
de água, as concentrações do OE a serem 
testadas e 4-6 tomontes, obtidos com o auxílio 
de uma pipeta a partir da água de um aquário 
que continha peixes com alto grau de 
infestação. Inicialmente o OE foi diluído em 
etanol (1:10) e depois em água destilada (1: 
100). As concentrações testadas foram: 10, 25, 
50 e 100 mg.L-1, em triplicata. Os controles 
negativos foram água e a maior concentração 
de etanol utilizada nas diluições. Os parasitos 
foram considerados mortos quando não 
apresentavam motilidade ou nenhuma 
produção de terontes em 26 h. Após este 
período, os tomontes foram observados 
diariamente durante sete dias. Os resultados 
foram submetidos à análise de probitos para a 
obtenção das concentrações efetivas CE50 e 
CE90 após 26 h (MURARI, 2016). 
 
Resultados e Discussão: 
 A concentração de 9,6 mg.L-1 (7,7-11,2) 
induziu a morte de 50% dos parasitos no 
período de 26 h de observação. Já a 
concentração de 24,1 mg.L-1  (20,6 – 30,0) 
proporcionou uma mortalidade de 90% dos 
parasitos. Extratos de Carica papaya nos testes 
in vitro frente a este parasito, ocasionaram 90% 
de mortalidade dos trofontes na concentração 
de 250 mg.L-1, após 3 h de exposição, e 100% 
de mortalidade na concentração 200 mg.L-1 
após 6 h de exposição (EKANEM et al, 2004). 
Dados da literatura demonstram que 
substâncias antiparasitárias extraídas de 
plantas podem ser uma nova alternativa para 
tratar a ictioftiriase (YAO et al., 2010, ZHANG et 
al. 2013). Adicionalmente, plantas medicinais 
apresentam um grande potencial como 
alternativa para tratar infecções na aquicultura, 
pois tendem a ser biodegradáveis e diferentes 
preparações à base de extratos vegetais 
exibiram atividade antimicrobiana e 
antiparasitária (VALLADÃO, GALLANI & 
PILARSKI 2015). 
 Os resultados desse trabalho são 
relevantes, pois a adição do OE impediu a 
liberação de terontes (forma infectante) e 
promoveu a mortalidade dos tomontes, que 
apresentam maior resistência aos tratamentos 
farmacológicos disponíveis (BUCHMANN et al., 
2003; ROWLAND et al., 2009; LING et al., 2012; 
Yi et al. 2012; ZHANG et al., 2013). 
 
Conclusões: 

 O OE de N. grandiflora apresenta 
atividade antiparasitária promissora in vitro, 
podendo ser avaliado in vivo visando o 
desenvolvimento de um produto para o controle 
de I. multifiliis. 
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